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Resumo:

O agronegócio é relevante para a economia do país, dessa forma, os fatores que determinam
os custos na cadeia produtiva da soja são necessários para conduzir seu processo de gestão e
formular estratégias. O objetivo desta pesquisa é analisar os fatores determinantes de custo
na cadeia produtiva da soja, no município de Japurá, no estado do Paraná. A metodologia da
pesquisa é de natureza aplicada, se enquadra como uma pesquisa de levantamento de caráter
descritivo, com abordagem quantitativa. A coleta dos dados foi feita a partir de um
questionário com produtores rurais que trabalham com o cultivo da soja. A análise foi
realizada por meio de estatísticas descritivas. Os resultados evidenciam que os produtores
rurais consideram que o que gera mais custo no processo produtivo na safra da soja são os
insumos, no entanto a média apresenta que o fator que determina os custos, na perspectiva do
produtor rural é a experiência, visto que esse fator pode influenciar na redução de custos em
outras dimensões. Concluiu-se que o conhecimento dos fatores determinantes de custo na
produção da soja possibilita ao agricultor aperfeiçoar e promover uma melhora constante, uma
gestão de qualidade, aumento na produtividade, sustentabilidade e estratégias.
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DETERMINANTES DE CUSTOS NA CADEIA PRODUTIVA DO SOJA 

RESUMO 

O agronegócio é relevante para a economia do país, dessa forma, os fatores que 
determinam os custos na cadeia produtiva da soja são necessários para conduzir seu 
processo de gestão e formular estratégias. O objetivo desta pesquisa é analisar os 
fatores determinantes de custo na cadeia produtiva da soja, no município de Japurá, 
no estado do Paraná. A metodologia da pesquisa é de natureza aplicada, se enquadra 
como uma pesquisa de levantamento de caráter descritivo, com abordagem 
quantitativa. A coleta dos dados foi feita a partir de um questionário com produtores 
rurais que trabalham com o cultivo da soja. A análise foi realizada por meio de 
estatísticas descritivas. Os resultados evidenciam que os produtores rurais 
consideram que o que gera mais custo no processo produtivo na safra da soja são os 
insumos, no entanto a média apresenta que o fator que determina os custos, na 
perspectiva do produtor rural é a experiência, visto que esse fator pode influenciar na 
redução de custos em outras dimensões. Concluiu-se que o conhecimento dos fatores 
determinantes de custo na produção da soja possibilita ao agricultor aperfeiçoar e 
promover uma melhora constante, uma gestão de qualidade, aumento na 
produtividade, sustentabilidade e estratégias. 
 
Palavras-chave: Agronegócio. Determinantes de custos. Gestão estratégica de 
custos. Soja 
 
Área Temática: Custos aplicados ao setor privado e terceiro setor. 
 

1 INTRODUÇÃO 

O agronegócio é um segmento econômico que se associa a outras cadeias 
produtivas impulsionando os resultados em diferentes áreas, visto que outros setores 
se aproveitam do desempenho do agronegócio, que possui constantes e boas 
perspectivas de médio e longo prazo, de expansão de resultados (Ferreira et al., 
2022). De acordo com informações do CEPEA (2021), o setor do agronegócio 
representou 27,4% do PIB brasileiro, o maior desde 2004, em que alcançou 27,53%. 

       Com isso, a visão do produtor rural ao compreender sua propriedade como 
um negócio impactou nas decisões em suas atitudes de aquisição, dessa forma, 
fazendo com o que o produtor rural pesquise técnicas de mercado e de gestão, com 
a finalidade de otimizar recursos e a elevar sua competitividade (Neves, Zylbersztajn 
& Caleman, 2015). A maior competitividade para o produtor rural ocorre por meio de 
uma aquisição eficiente, melhorias nos processos internos para melhor gestão de 
riscos, compras de insumos e maquinários, acesso as linhas de financiamento e 
utilização de ferramentas e comercialização mais vantajosas (Neves, Zylbersztajn & 
Caleman, 2015). 

         Nesse contexto, destaca-se a Gestão Estratégica de Custos (GEC), que 
conforme Shank e Govindarajan (1997), tem o objetivo de analisar o impacto 
financeiro das decisões gerenciais alternativas, tida como uma análise de custos que 
avalia em uma circunstância de forma ampla. Assim, os elementos estratégicos são 
vistos de maneira clara e formal e os dados de custos são relevantes para desenvolver 
estratégias, a fim de atingir uma vantagem competitiva sustentável (Shank & 
Govindarajan, 1997). 
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         Dentre as práticas da Gestão Estratégica de Custos (GEC), tem-se os 
determinantes de custos. Conforme Carneiro, Duarte e Costa (2015) apontam que a 
análise dos determinantes de custos auxilia na obtenção de vantagem competitiva, 
compreendendo os efeitos e causas principais dos custos dos produtores. 

        A análise dos determinantes de custos é fundamental para estabelecer a 
posição relativa dos custos e a estrutura de custos, em relação às atividades da 
organização e sua competitividade (Quesado & Rodrigues, 2007). Estas ligações 
refletem uma situação do processo entre a realização de uma atividade e a demanda 
dos produtos, ou seja, a relação entre as funções do trabalho e o produto final 
(Quesado & Rodrigues, 2007). A investigação dos elementos que influenciam os 
custos engloba a compreensão das principais razões subjacentes aos gastos de uma 
organização, aspecto essencial para alcançar uma posição vantajosa em termos 
competitivos. (Padoveze, 2013). 

        Desse modo, o presente estudo tem como questão problema: quais os 
fatores determinantes de custos na cadeia produtiva da soja? Com isso, a pesquisa 
tem como objetivo analisar os fatores determinantes de custos na cadeia produtiva da 
soja, no município de Japurá, no estado do Paraná, na perspectiva do produtor rural. 
Para tanto, busca-se avaliar e identificar os determinantes de custos que são 
classificados como mais relevantes e seus principais efeitos sob a estrutura de custos 
na perspectiva do produtor rural. 

  O estudo se justifica, primeiro ao considerar a relevância que a cultura agrícola 
Soja representa na economia brasileira (Carneiro, Duarte & Costa, 2015; Costa, 
Guilhoto & Imori, 2013). Ademais, a identificação dos determinantes de custos mais 
significativos, pode permitir avaliar os efeitos destes sobre a estrutura de custos, 
auxiliando no planejamento da produção e na obtenção de resultados vantajosos 
(Carneiro, Duarte & Costa, 2015). 

Este artigo está subdividido em mais quatro tópicos além desta introdução, 
sendo que no segundo tópico é apresentado o Referencial Teórico, que fundamenta 
esta pesquisa. Posteriormente, aborda-se os procedimentos metodológicos, seguida 
da quarta seção, análise e interpretação dos resultados. Por fim, no quinto tópico é 
apresentada a conclusão da pesquisa e sugestões para trabalhos futuros. 

2 GESTÃO ESTRATÉGICA DE CUSTOS 

Os custos compõem a expressão monetária dos insumos e consumos durante 
o processo para a produção de um determinado produto ou serviço (Bertó & Beulke, 
2013). No entanto, é necessário que seja realizado uma análise e avaliação do ciclo 
operacional sobre o custo, que compreende o desencadeamento inicial do 
processamento para produzir e vender um produto, mercadoria ou serviço até o 
retorno monetário pela sua venda (Bertó & Beulke, 2013). 

A gestão de custos coleta, mensura, classifica e relata todos os gastos no 
processo da cadeia produtiva, a fim de produzir informações úteis aos usuários 
internos, principalmente aos gestores para tomada de decisão em relação ao custo, 
planejamento e controle (Hansen & Mowen, 2012). De acordo com Hansen e Mowen 
(2012), os gestores necessitam de uma compreensão profunda em relação a estrutura 
de custos da organização, para que possam ser capazes de classificar os custos a 
curto ou a longo prazo, de atividades e processos, e os custos de produtos, serviços 
e outros. 

 Por isso, possuir o conhecimento desses custos proporciona uma melhoria 
contínua, uma administração de qualidade, sustentabilidade, aumento na 
produtividade e gestão estratégica (Hansen & Mowen, 2012). 
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 As estratégias são medidas preventivas, estabelecidas em relação às ações 
decididas para o dia a dia da organização, esta ferramenta é utilizada para 
desenvolver e implementar estratégias para que a organização realize as que foram 
definidas no cotidiano para a decisão e resolução de possíveis problemas (Da Costa, 
2012).  Sendo assim, a gestão estratégica de custos é tida como uma ferramenta de 
análise financeira, que requer o fornecimento de informações de custos necessárias 
para apoiar adequadamente a tomada de decisões (Lauschner & Beuren, 2004). 

Geralmente os setores econômicos necessitam de informações mais explícitas 
para a tomada de decisão do gestor, tanto estratégica como operacional, para a 
aquisição e utilização eficiente e eficaz de recursos produtivos, abrangendo todo o 
ciclo de vida dos produtos (Lauschner & Beuren, 2004). 

Conforme Shank e Govindarajan (1997) o controle gerencial depende da 
estratégia adotada para o negócio, de acordo com a estratégia seguida é estabelecido 
o sistema de gestão de custos. Os diferentes tipos de organização demandam 
diferentes estratégias, portanto, apesar da informação do custo ser essencial para 
todas as organizações, estratégias diferentes requerem perspectivas diferentes de 
controle, as quais, devem cumprir as exigências das estratégias específicas de cada 
organização (Shank & Govindarajan, 1997).  

Sob esta perspectiva, entende-se que a Gestão Estratégica de Custos se 
fundamenta em três temas da literatura:  análise   da   cadeia   de   valor, a análise do 
posicionamento estratégico   e a análise   dos determinantes de custos (cost drivers) 
(Shank & Govindarajan, 1997). A análise da cadeia de valor é de grande importância 
em sua forma gerencial e como definição estratégica (Oliveira, Costa, De Oliveira & 
Savi, 2015), pois ela permite uma avaliação desde a fonte de matéria prima até o 
produto/serviço ser entregue ao consumidor (Shank & Govindarajan, 1997), ou seja, 
avalia todo o processo produtivo. Assim, permite uma melhor tomada de decisão, a 
resolução e prevenção de problemas e a redução dos custos, gerando uma produção 
eficiente, e assim, consequentemente, obtendo melhor qualidade do produto (Batalha, 
2021). 

A análise do posicionamento estratégico, de acordo com Cavalcanti, Ferreira e 
Araújo (2013) define a posição que a empresa ocupará no mercado. Dessa maneira 
a organização toma a decisão de qual posição ela ocupa no mercado, de acordo com 
o plano de ação estabelecido, o que irá vender, qual o público-alvo e como superar 
seus concorrentes, a fim de obter vantagem competitiva (Cavalcanti, Ferreira & 
Araujo, 2013). Este posicionamento pode ser liderança de custos, diferenciação ou 
enfoque (Porter, 1989).  

Já a análise dos determinantes de custos, é aquela que provoca alterações nos 
custos da organização, antecedem a geração dos custos e as condições que 
determinará o nível dos custos que irão ocorrer no processo das atividades (Souza & 
Mezzoma, 2012). Para Araújo e Carneiro (2000) a análise dos determinantes de 
Custos permite aos gestores a implantação de ações com base na estrutura 
organizacional. A análise dos custos de produção possibilita ao produtor rural a 
obtenção de resultados vantajosos. (Almeida, 2019).  

       A identificação e a compreensão desses determinantes de custos são 
fundamentais para a definição de estratégias efetivamente voltadas à aquisição de 
vantagens competitivas e assim, o conhecimento da posição relativa de custos em 
relação à cadeia de valor e aos seus concorrentes (Carneiro, Duarte & Costa, 2015). 
O produtor deve analisar os custos e identificar os fatores determinantes de custos 
que afetam de maneira significativa a cadeia produtiva e a estrutura de custos 
(Almeida, 2019). 
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2.1 Custos no agronegócio e determinantes de custos 

 
A cadeia produtiva da soja não se limita apenas a agricultura em sua atividade 

econômica, envolvendo as atividades que cercam essa produção (Nakao, 2017). Isso 
ocasiona alto risco devido a volatilidade dos preços dos produtos agrícolas no 
mercado internacional, movimentando o mercado pela oferta de instrumentos 
financeiros, afetando toda a cadeia produtiva (Nakao, 2017).  

Conforme Nakao (2017), de acordo com as normas estabelecidas pela 
International Financial Reporting Standards (IFRS), é necessário que os produtores 
rurais solicitem a elaboração das demonstrações financeiras de sua atividade 
econômica na pessoa física, pois demandam crédito de fornecedores, bancos e 
cooperativas, para que assim, possam obter crédito mais facilitado e com taxas de 
juros menores, a fim de realizar todas as etapas da produção, desde o plantio até a 
colheita, assim como outros elos da cadeia produtiva de uma cadeia de valor. 

Os produtores rurais geralmente aplicam na gestão de seu negócio como foco 
principal as técnicas diretamente ligadas à produção e aos conceitos operacionais das 
atividades desenvolvidas (Callado & Callado, 1999). Contudo, a contabilidade rural é 
pouco utilizada, pelo fato de ser considerada complexa e sem praticidade, por isso, 
geralmente, é apenas aplicada de maneira financeira, sendo utilizada com a finalidade 
de obrigações fiscais (Callado & Callado, 1999). 

 O agronegócio é um setor em que necessita notar as vantagens da 
transparência e a realização da divulgação de seus aspectos financeiros com   
qualidade (Nakao, 2017). Na contabilidade tradicional, para se mensurar os custos do 
produto considera MOD + CIF + MD (Mão de obra direta (+) Custo Indireto de 
fabricação (+) Materiais Diretos), ou seja, tudo que é necessário para produção, até 
estar em condição de venda (Crepaldi & Crepaldi, 2017).  

O sistema de custos é relevante pois fornece informações que permitem ao 
produtor planejar e decidir o que, como e quando plantar (Carneiro, Duarte & Costa, 
2015). Acerca da gestão estratégica de custos, Porter (1985) afirma que a análise dos 
determinantes de custos, auxilia na identificação dos fatores que causam e afetam os 
custos. 

 Conforme o apanhado nas literaturas anteriores, o quadro 1 apresenta os 
principais fatores determinantes de custos. Esses determinantes foram demonstrados 
por Carneiro, Duarte e Costa (2015) com base nos estudos de Shank e Govindarajan 
(1997), Porter (1985), Riley (1987), Costa e Rocha (2014). 

 

Determinantes de Custos 

Escala  Qualidade  Elos  

Utilização da 
capacidade  

Arranjo físico  Relações na cadeia de valor  

Experiência  
Projeto do produto ou 
serviço  

Inter-relações  

Aprendizagem  Estrutura de capitais  Integração 

Tecnologia  Tempestividade  Eficiência do layout das instalações  

Diversidade Localização  Modelo de gestão  

Complexidade Fatores Institucionais  Políticas discricionárias  

Comprometimento Escopos  __          
Quadro 1. Fatores Determinantes de Custos conforme literatura 
Fonte: Baseado em Carneiro, Duarte e Costa (2015) 
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Os determinantes de custos são os fatores que correspondem aos custos da 

produção ou serviços. A partir de sua análise é possível conduzir o processo de 
gestão, o controle dos determinantes de custos e formular estratégias para obter 
vantagem competitiva (Lord, 1996). 

Os fatores como escala e capacidade de produção, localização, tecnologia, 
estrutura de capitais, utilização da capacidade, relações na cadeia de valor e 
tempestividade, e experiência, são classificados como os principais fatores 
determinantes de custos do processo produtivo da soja, evidenciando a necessidade 
de atenção especial a eles no planejamento e no processo de gestão da produção da 
soja. (Carneiro, Duarte & Costa, 2015). Tais fatores foram considerados como base 
para a análise da presente pesquisa. 

O Agronegócio é um conjunto de atividades econômicas, dentre estas 
atividades, o cultivo da soja é de grande relevância para economia do país. Em 
estudos anteriores, como Carneiro, Duarte e Costa (2015), afirmam que a maior parte 
do custo total para o cultivo da soja é destinado principalmente aos insumos, tais 
como, fertilizantes, sementes e herbicidas. 

      A análise dos custos para produção do sistema de cultivo da soja, quanto 
às variáveis de tecnologia e produção são usadas como forma de melhoria para 
gestão da produção. A utilização dos fatores de produção possibilita a concessão de 
dinheiro feita pelo governo a determinadas atividades agrícolas com a finalidade de 
manter acessíveis os preços de seus produtos ou gêneros ou para estimular as 
exportações do país (Companhia Nacional de Abastecimento [CONAB], 2010). O 
acompanhamento técnico e o conhecimento do sistema de cultivo, do uso de 
máquinas e implementos agrícolas, das mudas e sementes, dos agrotóxicos e 
fertilizantes, do crédito rural, do processo de assistência, geram informação e 
conhecimento que podem ser transformados em benefícios para o produtor rural 
(Companhia Nacional de Abastecimento [CONAB], 2010). 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para a realização da pesquisa optou-se pelo estudo de natureza aplicada, com o 
intuito de adquirir conhecimento aplicado em um tema específico (Gil, 2022). Quanto 
aos procedimentos o estudo se enquadrou como uma pesquisa de levantamento de 
natureza quantitativa, de caráter descritivo. De acordo com Gil (2022, p. 42) esse tipo 
de pesquisa “tem como objetivo a descrição das características de determinada 
população ou fenômeno, elaboradas a fim de identificar possíveis relações entre as 
variáveis”. No caso desta pesquisa, sobre os custos da cadeia produtiva da soja. 

A coleta dos dados ocorreu por meio de um questionário de múltiplas escolhas, 
baseado em pesquisas anteriores como Tengaten (2021), Carneiro, Duarte e Costa 
(2015) e Ferreira, Freitas, Moreira e Almeida (2019). A escolha do questionário, é um 
instrumento que proporciona maior possibilidade no que se refere à área geográfica 
(Markoni & Lakatos, 2021), e assim, obter uma quantidade maior de agricultores que 
poderão respondê-las. 

 A pesquisa foi respondida por produtores rurais do município de Japurá-PR 
que trabalham com a produção da soja. Conforme o CAD – Cadastro de Contribuintes 
Ativos do ICMS do Paraná Sintegra, no município, há 1.067 propriedades 
cadastradas, que totaliza a área de 6.000 alqueires, ou seja, 14.520 hectares. Destes, 
o departamento de agricultura do município de Japurá estima que há 10.400 hectares 
utilizados para a cultura da soja.  
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Observou-se que nos anos de 2020-2021, 9.370 mil hectares, 3.871,9 
alqueires, foram utilizados para a produção da soja no município de Japurá, PR, 
conforme apontam os dados do IBGE – Produção Agrícola Municipal em 2020-2021. 

O estudo se utilizou uma amostra por conveniência, pois, mesmo consultando 
órgãos como o Instituto de Desenvolvimento Rural do Paraná IAPAR – EMATER 
(IDR), Departamento de Agricultura de Japurá, Empresa UNICAMP, dados do Produto 
Interno Bruto (PIB), Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), e  Cadastro de 
Contribuintes Ativos do ICMS do Paraná Sintegra (CAD),  não foi possível estimar um 
número exato de produtores rurais que trabalham com o cultivo da soja, pois 
normalmente os produtores trabalham com o cultivo de mais de uma cultura.  

Ressalta-se que anteriormente a aplicação dos questionários foi realizado um 
pré-teste com agricultores de outras culturas da região e com professores do curso de 
ciências contábeis. O pré-teste foi realizado a fim de verificar possíveis incoerências, 
e assim, possibilitar o ajuste necessário das questões antes da aplicação da pesquisa 
definitiva. 

A partir dos dados coletados foi realizada uma análise estatística descritiva, por 
meio de médias. Verificou-se, por meio do questionário, a composição e 
determinantes de custos pelo ponto de vista dos produtores, e os seus efeitos sobre 
a estrutura de custos da produção da soja no município de Japurá no estado do 
Paraná. 

 
4. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

 
     Para atender ao objetivo foi feita a aplicação de um questionário aos 

produtores rurais do município de Japurá, localizado no estado do Paraná.  A pesquisa 
obteve a resposta de 42 produtores rurais que trabalham com o cultivo da soja, entre 
os participantes da amostra, 83,3% são do sexo masculino e 16,7% são do sexo 
feminino, com a idade de 19 a 71 anos de idade, a maioria dos produtores rurais 
possuem entre 35 anos à 59 anos de idade. 

A maioria atua na área há mais de 10 anos, representando 69,1% da amostra. 
Apenas 28,6% possuem graduação. De acordo com a perspectiva dos agricultores da 
amostra em relação ao que gera mais gasto para a produção da soja, 97,65% 
responderam insumos, tais como sementes, herbicidas, entre outros, que são 
considerados pelo produtor o custo principal na produção, sendo a matéria-prima para 
o plantio.  

Semelhante aos resultados do estudo de Carneiro, Duarte e Costa (2015), que 
apontam que 55% do custo total para o cultivo da soja para o agricultor é designado 
a insumos, tais como fertilizantes, sementes e herbicidas. A cadeia produtiva da soja 
envolve todas as atividades que cercam essa produção, dessa maneira existe alto 
risco de volatilidade dos preços dos produtos agrícolas no mercado internacional, 
movimentando o mercado pela oferta de instrumentos financeiros, e assim afetando 
toda cadeia produtiva da soja (Nakao, 2017).   

Segundo Senkovski (2020, p.18), “as margens estão cada vez mais 
espremidas, pois os principais custos têm, se elevado muito, principalmente 
sementes, fertilizantes e combustível”. Ao encontro disso, os presentes resultados 
evidenciam que, em seguida, o que gera mais gastos na produção é o combustível, 
considerado por 50% dos agricultores. 

No segundo semestre de 2021, o PIB evidenciou queda e altos custos com 
insumos para a produção da safra da soja, no setor agrícola. A queda semestral do 
PIB do agro serviços do setor foi de 2,93%, este fato se explica pelo estreitamento 
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das margens nos segmentos da atividade, em conjunto as menores produções da soja 
e de outros produtos agrícolas e agroindustriais (Cepea, 2021). 

As análises da cadeia produtiva permitem o desenvolvimento de políticas 
públicas (Batalha, 2021), como acesso à crédito, subsídios tributários etc. Nesse 
sentido, observa-se que a maioria dos produtores consideram que as políticas 
públicas contribuem no desenvolvimento do negócio (Figura 1), visto que os 
produtores rurais solicitam as demonstrações contábeis para finalidades fiscais e 
demanda de crédito de fornecedores, bancos e cooperativas para adquirir crédito 
facilmente, para que possa ser realizado todo processo produtivo desde o plantio até 
a colheita da safra (Nakao, 2017).   

 
Figura 1. Contribuição das Políticas públicas no negócio 
Fonte: dados da pesquisa (2022). 

Posteriormente, analisou-se a percepção quanto aos itens que compõe cada fator tido como 
determinante de custo que serão apresentados nas tabelas a seguir. A tabela 1 aborda sobre 
a escala e capacidade de produção. 

 
Tabela 1 
Escala e capacidade de Produção 

   Variável Nunca 
Raramen

te 
Ocasional

mente 
Frequente

mente 
Sempre Total 

Escala e 
capacidade 
de 
produção 

Invisto valores em 
máquinas, 
equipamentos e 
implementos agrícolas 

2 6 13 9 12 42 

O volume de produção 
condiz com o tamanho 
da minha propriedade 

2 2 13 13 12 42 

A capacidade 
produtiva compensa 
os custos da 
propriedade 

 4 12 17 9 42 

Há áreas ociosas na 
propriedade 

9 
1

4 
5 6 8 42 

Fonte: dados da pesquisa (2022).  
 

A tabela 1 evidencia que o investimento realizado em maquinários, 
equipamentos e implementos agrícolas, segundo estudo de Carneiro, Duarte e Costa 
(2015), somente 6% deste investimento estão diluídos no custo por hectare, dessa 
maneira, é evidente a existência de economia de escala e utilização da capacidade 
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de produção. O presente estudo mostra que os agricultores investem ocasionalmente 
(30,95%), frequentemente (21,43%) e sempre (28,57%) em maquinários, 
equipamentos e implementos agrícolas.  

Na escala e capacidade de produção de acordo com a perspectiva dos 
produtores rurais, a capacidade produtiva afirma que sempre (21,43%), 
ocasionalmente (28,57%) e com frequência (40,47%) compensam os custos da 
propriedade. Sendo que sempre (28,57%), ocasionalmente (30,95%) e com 
frequência (30,95%), entre os questionados afirmam que o volume da produção 
condiz com o tamanho da propriedade. Apenas 33,33% alegam ocupar raramente 
áreas ociosas nas propriedades.  

De acordo com a tabela 2, quanto ao fator localização, 47,62% dos produtores 
consideram que o custo da terra é o maior na região, é unânime entre os questionados 
que o custo de arrendamento da terra na região é alto. Relatam ainda que, em 
situações em que o arrendamento é acordado como pagamento em valores 
determinados, a rentabilidade ocasionalmente é baixa, principalmente em anos que 
decorrem sinistro por eventos climáticos. 

 
Tabela 2  
Localização da Propriedade 

  Variável 
Discordo 
totalmente 

Discordo Indiferente Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

 

Devido a localização 
da propriedade os 
custos com logística 
(transporte e 
armazenamento) 
são menores 

 9 10 13 10 42 

  
O custo da terra é 
maior aqui na região 

 5 5 20 12 42 

Localização 
da 
Propriedade 

O custo com 
arrendamento da 
terra é alto aqui na 
região 

      16 26 42 

  

O custo de produção 
é menor, em vista da 
facilidade da 
entrega de insumos 
e transporte do 
produto agrícola 

5 15 7 8 7 42 

  

Tudo que é 
necessário para 
produção, tem-se 
próximo a 
propriedade 

3 2 2 21 14 42 

  

A localização 
proporciona obter 
mão de obra mais 
facilmente e com 
menor custo 

4 8 15 8 7 42 

Fonte: dados da pesquisa (2022).  
 
  

No fator tecnologia, na tabela 3, entre os entrevistados, 69,05% responderam 
que os processos produtivos são considerados altamente mecanizados e 30,95% são 
mecanizados com frequência. A utilização da tecnologia e ferramentas de gestão é 
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aplicada sempre (35,71%) e frequentemente (38,09%). O investimento na tecnologia 
é feito sempre (42,86%) e com frequência (40,47%) pelos participantes da pesquisa 
 
Tabela 3  
Tecnologia aplicada na propriedade 

  Variável Nunca 
Rarament
e 

Ocasionalment
e 

Frequentement
e 

Sempr
e 

Tota
l 

 

Os 
processos 
produtivos 
são 
altamente 
mecanizado
s 

      13 29 42 

Tecnologia 
aplicada na 
propriedad
e 

Utiliza-se a 
tecnologia 
em 
ferramentas 
gestão 

3 3 5 16 15 42 

  
Invisto na 
utilização da 
tecnologia 

2 2 3 17 18 42 

  
Utiliza-se 
agricultura 
de precisão 

8 10 9 9 6 42 

Fonte: dados da pesquisa (2022).  

 
   Já quanto a estrutura de capitais, na tabela 4, a realização de empréstimos e 

financiamentos para obter recursos para produção da safra da soja é recorrente sobre 
38,09% da amostra, 33,33% frequentemente, 14,29% ocasionalmente, 11,90% 
raramente utilizam e apenas 2,38% dos respondentes nunca utilizam recursos para o 
cultivo.  

     Os juros e financiamento consomem boa parte dos recursos, afirmam que 
sempre 42,86% da amostra. Conforme estudo de Carneiro, Duarte e Costa (2015), 
parcelas significativas do custo total representam as despesas administrativas e os 
juros de financiamentos, sendo 4% do custo total de cada um. 

 

Tabela 4  
Estrutura de Capitais (recursos despendidos) 

  Variável Nunca Raramente 
Ocasional
mente 

Frequente
mente 

Sempre Total 

 

É recorrente a utilização 
de empréstimos/ 
financiamentos para 
produção 

1 5 6 14 16 42 

  
Os juros e financiamento 
consomem boa parte dos 
recursos 

2 2 7 13 18 42 

Estrutura 
de 
Capitais 
(recursos 
despendi
dos) 

Normalmente, a 
produção é financiada 
com recursos próprios 

5 13 11 11 2 42 

  
Têm despesas 
administrativas altas 

1 3 8 12 18 42 
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(assistência técnica, 
seguros e Impostos) 

  

Tem-se um alto gasto 
com Insumos (tais como: 
semente, corretivos, 
adubos, herbicidas, 
defensivos, etc.) 

    1 5 36 42 

Fonte: dados da pesquisa (2022).  

 
Em relação a cadeia de valor e tempestividade, conforme tabela 5, o trabalho 

mostra que o número de fornecedores é adequado para aquisição de insumos na 
região, implicando em maiores custos, no entanto, com a maior quantidade de 
insumos consegue-se um preço melhor, assim, a produção da soja gera 
oportunidades e maiores rendimentos, pois tudo que é necessário a produção tem se 
próximo a propriedade, afirma toda população da amostra. Depreende-se que essa 
preocupação em conseguir reduzirem um preço melhor, dá-se devido aos insumos 
serem considerados um dos itens com maior custo na produção. 

 

Tabela 5  
Relações na Cadeia de Valor e Tempestividade 

  Variável 
Discordo 
totalmente 

Discordo Indiferente Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 

 
Há fornecedores 
de insumos na 
região 

      15 27 42 

Relações na 
Cadeia de Valor 
e 
Tempestividade 

A quantidade de 
fornecedores de 
insumos na 
região implica 
em maiores 
custos 

4 12 11 8 7 42 

 

Em vista da 
quantidade de 
insumos 
comprados, 
consegue-se um 
preço melhor 

1 1 5 20 15 42 

  

A produção da 
soja gera 
oportunidades de 
maiores 
rendimentos 

    5 19 18 42 

Fontes: Dados da pesquisa (2022)             
  

A tabela 6, abordando a importância da experiência, evidencia que os 
produtores rurais consideram que 42,86% possuem muita experiência e 45,24% 
possuem experiencia com a produção da soja, com isso, concordam que a experiência 
no campo contribui para redução dos custos e melhora a produtividade, levando em 
conta, a contratação de mão de obra qualificada é relevante para produção, 26,19% 
concordam totalmente e 42,86% concordam. 
 
Tabela 6  
Experiência 

  Variável 
Discordo 
totalmente 

Discordo Indiferente Concordo 
Concordo 
totalmente 

Total 
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Tenho bastante 
experiência na 
produção de soja 

  1 4 19 18 42 

Experiência 

A experiência no 
campo contribui para 
redução de custos 
na produção 

    4 12 26 42 

  

A experiência no 
campo contribui para 
melhorar a 
produtividade 

     11 31 42 

  
Contrato Mão de 
Obra qualificada na 
produção 

7 1 5 18 11 42 

Fonte: dados da pesquisa (2022).  

Em relação aos fatores determinantes de custos estudados nesta pesquisa, a 
figura 4, evidencia que a experiência é a mais representativa na média geral, 
predominante entre os outros fatores. Tal resultado pode ser justificado, pois com a 
experiência é possível reduzir os demais custos dentro da cadeia produtiva. 

Ainda, de acordo com os produtores rurais esse fator é visto como a base para 
compreender o trabalho manual e o processo da cadeia produtiva da soja como 
também a entender o mercado desse setor. 

 

 
Figura 4. Fatores Determinantes de custos               
Fonte: dados da pesquisa (2022). 
 

Como os insumos são considerados como o que geram mais gasto na 
produção, a experiência contribui para redução dos custos dos insumos, pois o 
poder/conhecimento de barganha entre fornecedores possibilita melhor negociação e 
possibilidade de um preço vantajoso. O conhecimento sobre os produtos agrícolas 
ideias a serem utilizados para o cultivo auxilia a reduzir os custos.  

A experiência proporciona sabedoria ao investir em maquinários e implementos 
agrícolas, que realmente são necessários para a produção. Possibilita conhecimento 
sobre qual tecnologia é preciso investir em sua propriedade. Além de ajudar a definir 
as estratégias para investimentos, financiamentos, conhecimento sobre juros e 
obtenção de crédito. 

Sendo assim, depreende-se que a experiência gera impactos nas decisões nos 
processos ao decorrer da cadeia produtiva, logo auxiliando na otimização dos demais 
fatores de custos. 
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 Desse modo, considera que a produção da safra nem sempre trará bons 
resultados, nem sempre o empenho em tecnologia garantira bons resultados, assim 
como, a extensão de terras garantira maior produtividade, e ainda, nem sempre o 
investimento em equipamentos e máquinas assegurara melhor colheita.  

 A produção na safra está também relaciona ao clima, o qual, pode favorecer 
ou prejudicar o cultivo, para isso é essencial a preservação ambiental e recuperação 
de nascentes.  A junção de todos os fatores é essencial para um bom processo 
produtivo que seja eficiente e eficaz, para que traga bons resultados.  Por isso possuir 
o conhecimento desses custos proporciona uma melhoria contínua, uma 
administração de qualidade, sustentabilidade, aumento na produtividade e gestão 
estratégica (Hansen & Mowen, 2012).  

 
5 CONCLUSÃO 

A pesquisa teve como objetivo analisar os fatores determinantes de custo na 
cadeia produtiva da soja, no município de Japurá, no estado do Paraná.  Nesta 
pesquisa foi visto que os fatores como a localização, a escala, a capacidade produtiva, 
a tecnologia na propriedade, a tempestividade e outros fatores que são fundamentais 
para definir os principais custos associados ao processo produtivo, evidenciando a 
necessidade de atenção especial no planejamento e no processo de gestão da 
produção da soja.  

A pesquisa se limitou no município de Japurá-PR, com os produtores rurais que 
realizam o cultivo da soja. Os produtores que participaram da pesquisa utilizam vários 
desses determinantes, por isso, a análise dos custos de produção da soja proporciona 
a identificação de alguns fatores determinantes que afetam significativamente a 
estrutura de custos, que deve ser administrada pelos produtores para a obtenção de 
resultados vantajosos.  

O objetivo do estudo foi atendido ao analisar os fatores determinantes de custos 
na cadeia produtiva da soja, e assim, foi avaliado aqueles que são mais relevantes e 
seus principais efeitos sob a estrutura de custos na perspectiva do produtor rural. 

 Evidenciou-se que os insumos são indicados como um dos aspectos que gera 
maior custo no cultivo da soja. E quanto ao determinante foi analisado que o fator mais 
representativo é a experiência, pois, o conhecimento e habilidade de quais produtos, 
insumos e processos ideias para compor o processo produtivo, melhora a gestão 
operacional na safra, possibilitando a redução dos demais fatores determinantes de 
custos. 

Neste artigo, a partir do conhecimento dos fatores determinantes de custos na 
produção da soja, contribui-se na prática para que o produtor rural aperfeiçoe e 
promova uma melhoria constante, uma gestão de qualidade, aumento na 
produtividade, sustentabilidade e estratégias ao negócio.  

Ao considerar o tamanho da amostra como uma limitação do estudo, sugere-
se a realização de outras pesquisas com população mais ampla da amostra, 
abrangendo maior quantidade de produtores rurais. É sugerido para pesquisas futuras 
que seja discorrido sobre os fatores determinantes de custos na cadeia produtiva da 
soja de forma mais explícita envolvendo a gestão na produção agrícola da soja. 
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